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558Nº

Categoria aprova 
Plano de Lutas

A assembleia de 31/8 aprovou 
um Plano de Lutas contra a 
privatização da Linha 5-Lilás, 
marcada para 28/9, e a 
terceirização das bilheterias. 
Veja as ações votadas e participe!

Contra a terceirização e a privatização

4

 5/9 – Pela manhã, distribuição de Carta 
Aberta à População convocando a participa-
ção no Grito dos Excluídos, que será realiza-
do em 7/9. No mesmo dia, a partir das 15h, 
plebiscito sobre a privatização na estação 
Capão Redondo. 

 6/9 – No momento da inauguração das 
estações da Linha 5-Lilás (Brooklin, Alto da 
Boa Vista e Borba Gato) será realizado o ple-
biscito contra a privatização.

 11 a 20/9 – Setoriais que discutirão 
propostas para serem aprovadas na assem-
bleia do dia 21/9 de formas de luta como 
manifestação, paralisação, greve, contra a 
privatização. 

 12, 19 e 20/9 – A próxima reunião 
da Executiva do Sindicato irá definir em 
quais estações  será realizado o plebiscito 
nesses dias. 

 14/9 – Ato na Sé, a partir das 16h, con-
tra a terceirização das bilheterias e conti-
nuidade do plebiscito. Também nesse dia 
será realizado o Dia Nacional de Luta, orga-
nizado pela Brasil Metalúrgico, com a união 
de metalúrgicos de todas as Centrais Sindi-
cais. Utilização, nesse dia, de colete contra a 
privatização e a terceirização. 

 21/9 – Assembleia, 18h30, no Sindicato.

Fotos: Paulo Iannone/Sindicato

Lançamento, em 30/8, do plebiscito contra a privatização e as terceirizações
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Uma publicação do

Outras deliberações 
da assembleia

Machismo e assédio foram  
temas de curso no Sindicato

A Secretaria de Assuntos 
da Mulher promoveu um cur-
so, no dia 28/8, para debater as 
opressões de gênero que atra-
vessam a sociedade, e em es-
pecial, no transporte público. 

As mulheres sofrem, cotidiana-
mente, com o machismo e casos 
de assédio são comuns.

O curso também apresen-
tou dados sobre as relações de 
trabalho, onde as mulheres ain-

da recebem salários inferiores 
(cerca de 30% menores) e não 
têm as mesmas condições e 
oportunidades. As duplas e tri-
plas jornadas dificultam ainda 
mais a vida das mulheres.

 Também foram aprovados 
pela categoria, no dia 31/8, 
a renovação dos Acordos 
Coletivos da Cipa e do ponto 
eletrônico.

 A categoria rejeita a forma 
com que o Metrô está utili-
zando para promover a mu-
dança no uniforme da Ope-
ração. A situação mais gra-
ve é a Segurança, cuja mu-
dança descaracteriza a 
identidade visual construída 
ao longo dos anos.

 O Metrô não fez, no mês de 
agosto, a movimentação 
vertical dos TSMs. A assem-
bleia considera que essa 

atitude do Metrô caracteri-
za quebra de acordo. Essa 
movimentação faz parte do 
Ciclo do Mérito desses pro-
fissionais. Por isso, o Sindi-
cato deve convocar para os 
próximos dias reunião com 
todos os TSMs para discutir 
as ações políticas e jurídi-
cas contra a quebra do 
acordo.  

 Frente à necessidade de 
dar assistência aos Jovens 
Aprendizes, a assembleia 
aprovou a aceitação de filia-
ção dos mesmos ao Sindica-
to. Na próxima assembleia 
será debatido e deliberado 

sobre os direitos políticos 
dessa filiação. Antes da as-
sembleia será convocada 
uma reunião com os Jovens 
Aprendizes para apresentar 
os benefícios da filiação sin-
dical. Na pauta da nossa 
Campanha Salarial já havía 
itens em defesa desses tra-
balhadores.

 Sindicato enviará carta à 
empresa cobrando esclare-
cimentos sobre relatório de 
falhas, que não está mos-
trando a realidade. O Metrô 
está “fatiando” as falhas, 
evitando que elas cheguem 
a seis minutos. 

Aprovado 

balanço de 2016
A assembleia ordinária de 31/8 
aprovou o balanço financeiro do 
Sindicato do exercício de 2016. 
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